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apresentação

Planejamento e orçamento 
em debate
O I Seminário da Associação Nacional dos Servidores da Carreira de Planejamen-

to e Orçamento (ASSECOR), realizado de 9 a 11 de junho, em Brasília, reuniu 

analistas e técnicos de planejamento e orçamento, autoridades públicas, acadêmicos 

e estudantes para debater os processos de planejamento, alocação e gestão dos re-

cursos públicos na busca de propostas e estratégias para aprimorar e desenvolver o 

sistema de planejamento e orçamento no Brasil. 

Com o tema Estado, Planejamento e Desenvolvimento, o Seminário – que contou 

com a presença de cerca de 270 profi ssionais – levou à discussão temas importantes 

para a carreira, como estratégia de desenvolvimento nacional, Sistema Federal de 

Planejamento e Orçamento, democracia representativa e planejamento e desenvolvi-

mento territorial, entre outros. 

Nesta revista, você encontra um resumo das discussões presentes na conferência 

de abertura e nas oito palestras realizadas no Seminário, além de uma entrevista 

exclusiva com o presidente da ASSECOR, Antonio Manoel Rodrigues Magalhães, na 

qual ele faz uma avaliação do evento e aborda outros temas ligados à carreira de 

planejamento e orçamento.

Boa leitura!

VEM INVESTIR NA CAIXA VOCÊ TAMBÉM, VEM.

SAC CAIXA – 0800 726 0101
Informações, reclamações, sugestões e elogios
0800 726 2492 – Atendimento a defi cientes auditivos
0800 725 7474 – Ouvidoria

caixa.gov.br

NAVEGAÇÃO É COM
O AMYR KLINK.
INVESTIMENTO É COM
A CAIXA.
LCI, CDB, Fundos e muito mais.
Na CAIXA, você encontra diversas opções
de investimentos e ainda conta com uma 
equipe sempre pronta para dar todas as 
orientações. Tudo com a solidez que só
um banco com 150 anos pode oferecer.
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O presidente da ASSECOR, Antonio 

Manoel Rodrigues Magalhães, tem mais 

de 30 anos de atuação como técnico de 

planejamento e orçamento e é um dos 

idealizadores do Movimento Nacional em 

Defesa do Estado Brasileiro (MDEB). Nesta 

entrevista, ele fala sobre a importância 

do I Seminário como um espaço de debate 

e busca de soluções para os principais 

problemas da carreira de planejamento e 

orçamento, entre outros temas. 

Qual o objetivo da ASSECOR ao promover 

o I Seminário?

Pretendemos ser provocativos à categoria, tra-

zendo temas insinuantes, de modo que tanto 

o analista quanto o técnico de planejamento e 

orçamento se vejam instados a participar dos 

debates e a propor soluções tanto para os pro-

blemas inerentes ao Sistema de Planejamento e 

Orçamento Federal quanto aos decorrentes do 

exercício das atribuições da carreira de planeja-

mento e orçamento.

entrevista

Antonio 
Manoel 
Rodrigues 
Magalhães

Quais são os principais problemas internos do 

Sistema de Planejamento e Orçamento?

Há uma contradição no que se refere ao plane-

jamento, que gera uma fragilidade na produção 

e gestão orçamentária. Houve, nos últimos anos, 

um fortalecimento dos planejamentos setoriais, 

a exemplo das áreas de energia, de educação e 

de transportes, mas o papel de coordenação, a 

tradução desses planos setoriais em um projeto de 

desenvolvimento de longo prazo do país, ainda 

é frágil. Até hoje, o Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão (MPOG) não explicou qual é 

o projeto de país que se está construindo, qual é 

o país que se quer daqui a vinte, trinta anos. Sem 

isso, a elaboração do orçamento fi ca perdida na 

disputa entre os órgãos, pois todos defendem o 

seu como o mais importante. Além disso, deve-se 

ressaltar que, com a criação da Secretaria de Ações 

Estratégicas, o planejamento de longo prazo fi cou 

dissociado do MPOG, e não houve muita integra-

ção entre as partes, o que torna o trabalho muito 

difícil. Além de afetar a efi cácia e a efi ciência do 

gasto público, essas questões põem em evidência 

a necessidade de se fortalecer o planejamento e a 

sua articulação com o orçamento.
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Qual a melhor forma de corrigir os problemas 

que afl igem o atual sistema de planejamento 

e orçamento?

O Sistema de Planejamento de Orçamento deve 

passar por uma redefi nição com base na Lei nº 

10.180, de 2001. É preciso lançar abertamente 

essa discussão e a ASSECOR, a partir da realização 

do Seminário, mostra-se interessada e capaz de 

contribuir. Defendemos a eliminação das sobre-

posições institucionais, de forma a garantir que o 

planejamento e o orçamento se fortaleçam. Para o 

planejamento dar resultado, é preciso um orça-

mento forte. E, para isso, é necessário um plane-

jamento reconhecido em suas funções. Integração 

não pode ser entendida como sobreposição.

Como deve ser a postura dos servidores públicos, 

técnicos e analistas de planejamento e orça-

mento para contribuir com o desenvolvimento 

nacional?

Deve ser profi ssional e comprometida, com conhe-

cimento teórico do conteúdo inerente às políticas 

públicas e das técnicas necessárias para a sua 

realização. Deve estar envolvido com a instituição 

em que atua e com o país, servindo com desvelo 

e prontidão para a realização das coisas públicas. 

Para nós, dirigentes da ASSECOR, ser servidor da 

carreira de planejamento e orçamento signifi ca 

ser compromissado com o cidadão a quem serve 

e propositivo frente aos desafi os e às exigências a 

que a carreira está submetida. 

O que a sociedade pode esperar da ASSECOR nes-

se trabalho para aprimorar o planejamento 

e orçamento?

Pretendemos iniciar um processo estruturado 

para discussão do sistema de planejamento, 

possibilitando a melhora das políticas públicas, 

a clareza dos rumos tomados pelo país e, se 

conseguirmos avançar, canais institucionaliza-

dos de participação social. Queremos envolver 

a carreira na discussão de um projeto de de-

senvolvimento futuro do país. A ASSECOR vai 

acompanhar mais de perto no Congresso Nacio-

nal o processo de discussão da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias, da Lei de Orçamento Anual e do 

Plano Plurianual que será encaminhado ao Con-

gresso no ano que vem como a tradução das 

intenções do próximo governo.

Especialistas renomados participaram dos deba-

tes do I Seminário. Qual a principal lição deixada 

por eles?

Sem dúvida nenhuma a de que a carreira de 

planejamento e orçamento conta com quadros 

qualifi cados e, para melhor desempenhar suas 

funções, é preciso que todos saiam da “casca do 

ovo”. Ou seja, precisamos identifi car os problemas 

inerentes ao Sistema de Planejamento e Orçamen-

to, bem como aqueles que decorrem do exercício 

das atribuições pertinentes à carreira, e propor 

soluções. Precisamos identifi car as distorções por 

ventura existentes nas execuções das políticas 

públicas e os confl itos no exercício das atribuições 

da carreira e propor correções de rumos.

O que podemos esperar para a próxima edição 

do evento?

Seguiremos os moldes estabelecidos no primeiro 

evento, que foi extremamente bem sucedido, 

ampliando, porém, a participação da socieda-

de, de modo que qualquer interessado possa 

se inscrever e participar. O segundo Seminário 

da ASSECOR também terá palestras de primei-

ra linha e contemplará temas relevantes para a 

melhoria do Sistema de Planejamento e Orça-

mento e para a revitalização de nossa carreira. 

Com essa fi nalidade, e com base nos resultados 

do I Seminário, realizaremos debates internos 

com vistas à produção de material que contem-

ple a identifi cação de empecilhos e as soluções 

que entendermos devidas.

“O profi ssional de 
planejamento e 
orçamento deve estar 
envolvido com a 
instituição em que atua 
e com o país, servindo 
com desvelo e prontidão 
para a realização da 
coisa pública.”
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A solenidade de abertura do 

I Seminário da Associa-

ção Nacional dos Servidores 

da Carreira de Planejamento e 

Orçamento (ASSECOR) contou 

com a presença de analistas e 

técnicos de planejamento e or-

çamento, autoridades públicas, 

acadêmicos e estudantes. Com-

puseram a mesa da cerimônia 

inaugural o presidente da AS-

SECOR, Antonio Manoel Rodri-

gues Magalhães; a secretária de 

Orçamento Federal, Célia Cor-

rêa; o diretor do Departamento 

de Planejamento da Secretaria 

de Planejamento e Investimen-

tos Estratégicos do Ministério 

do Planejamento, Orçamento 

e Gestão, Amarildo Baesso, e o 

presidente da Associação Bra-

sileira de Orçamento Público 

(ABOP), Antonio Augusto Oli-

veira Amado.

O presidente da ASSECOR 

destacou que o Seminário inau-

gurou uma nova era na histó-

ria da entidade e da carreira 

de planejamento e orçamento. 

“Nossa carreira é formada por 

técnicos de alto nível, com es-

pecialização voltada para a for-

mulação e execução de políticas 

públicas que afetam os destinos 

da Nação. Precisamos encontrar 

caminhos que levem à erradica-

ção da pobreza, que ofereçam 

a oportunidade de estudar, de 

trabalhar, de sobreviver com 

dignidade. Precisamos ir além 

das fronteiras dos gabinetes 

em Brasília e, juntamente com 

estados e municípios, trabalhar 

de mãos dadas, conhecer suas 

necessidades e trocar conheci-

mentos para o enriquecimento 

técnico de todos e a solução de 

problemas na construção de um 

Brasil mais justo”, avaliou.

Para o presidente da ABOP, o 

Brasil precisa modernizar e atu-

alizar as áreas de planejamento, 

orçamento e administração dos 

recursos públicos. “Estamos em 

meio a uma crise que muitos 

pensam estar em processo de 

solução e que a cada dia se am-

plia e se aprofunda mais. Esta-

mos metidos num paradoxo em 

que a imprensa noticia um cres-

Solenidade de abertura
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cimento de 8% a 9% do país, 

enquanto a maioria dos países 

está indo na direção contrária. O 

Brasil avançou muito em termos 

de instrumentos de políticas pú-

blicas, mas tem muito ainda a 

fazer”, comentou Amado.

O diretor do Departamento 

de Planejamento da Secretaria 

de Planejamento e Investimen-

tos Estratégicos do Ministério 

do Planejamento, Orçamento e 

Gestão, Amarildo Baesso, disse 

que considera importante o es-

forço que tem sido feito para 

aproximar as carreiras envolvidas 

Após a cerimônia de abertura, o ex-presidente 

do Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social (BNDES), o economista Car-

los Lessa, apresentou a conferência O papel do 
Estado e o lugar do planejamento e abordou 

questões relativas às diferentes escolas de pla-

nejamento e os desafi os encontrados no con-

texto atual com destaque para a relação entre 

Estado fraco, forte, regulador, orientador, pro-

motor e produtor.

no ciclo de gestão e ressaltou 

que os servidores públicos da 

carreira do planejamento e or-

çamento tiveram papel de des-

taque na construção desse novo 

país, sobretudo no processo de 

conquista da estabilidade eco-

nômica.

A secretária de Orçamento Fe-

deral ressaltou a carência de de-

bates de ordem técnica entre os 

integrantes da carreira de plane-

jamento e orçamento e a neces-

sidade de conquistar mais espa-

ço para expor o dia a dia desses 

servidores. Célia Corrêa também 

criticou a publicação de decreto 

de programação orçamentária e 

fi nanceira, que – segundo ela – 

tira a capacidade do país de re-

alizar algo fundamental, que é a 

gestão. “Ao contingenciar o orça-

mento, promove-se uma insegu-

rança enorme para o gestor, que 

não sabe quando e quanto terá de 

recursos. Temos gerado um mal 

horrível, que são os restos a pagar. 

O gestor aguarda o ano todo e, 

no fi nal do ano, todos os recur-

sos são liberados. O que vai para a 

lata do lixo é a qualidade do gasto 

público”, lamentou.

Carlos Lessa ministrou uma aula bem-humo-

rada, irreverente e dinâmica na qual restabeleceu 

os fundamentos da presença do Estado na eco-

nomia. Ele conclamou os integrantes da carreira 

de planejamento e orçamento a pensarem qual 

o Brasil que sonham e o que pretendem para o 

futuro para, a partir dessa refl exão, discutirem 

se as instituições do setor público, os investi-

mentos e a atuação do Estado no Brasil estão 

adequados ou não.

papel do Estado e o lugar do planejamento

Carlos Lessa

conferência

“O crescimento brasileiro é rastejante, 
como voos de galinha. Sou inteiramente 
favorável a que o orçamento de 
seguridade social seja efetivamente 
implantado e que as contribuições sobre 
transações fi nanceiras e a contribuição 
social sobre os lucros das empresas 
passem para o interior do orçamento 
de seguridade social. O Brasil tem 
enorme potencialidade de futuro. 
Porém, no nosso presente, não sabemos 
exatamente aonde estamos. Não 
temos uma discussão sólida sobre os 
nossos alicerces."

7abertura



palestra

Estratégia de desenvolvimento 
nacional de longo prazo

O Sistema Federal de Planejamento e Orçamento: o ideal e a realidade foi o tema escolhido 

para a primeira palestra do I Seminário da ASSECOR. O palestrante foi o economista Darc 

Costa, presidente da Federação das Câmaras de Comércio e Indústria da América do Sul. O deba-

tedor foi Ariel Pares, subsecretário de Ações Estratégicas da Secretaria de Assuntos Estratégicos 

da Presidência da República. O coordenador da mesa foi o analista de planejamento e orçamento 

Ayrton Galiciani Martinello. 

“O que está em questão é 
juntar os fatores: projeto de 
desenvolvimento de governo, que 
em alguma medida se preocupa em 
equacionar os problemas de curto 
e médio prazo, e as discussões 
que estão no plano das escolhas 
que a sociedade vai fazer no ano 
eleitoral, ou seja, as várias formas 
de desenvolvimento, e pensá-
los em longo prazo. É necessário 
pensar o planejamento do Estado 
e não apenas o planejamento 
derivado de um governo.” 

Ariel Pares, subsecretário de Ações Estratégicas da 

Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência 

da República

Grandes transformações

Ariel Pares apontou que o Brasil está passando por um momento de intensa discussão sobre seu 

projeto de desenvolvimento e, por isso, a carreira de planejamento e orçamento precisa se centrar na 

discussão sobre qual é o melhor projeto para o país. Pares observou que o Brasil vive um momento 

de grandes transformações que não serão realizadas em curto e médio prazo e que é preciso ter em 

mente essas mudanças nas decisões das política públicas. 

Ariel Pares

8  Revista da ASSECOR



“Se nós quisermos efetivamente melhorar as condições de um 
povo e nos tornarmos um centro de importância em âmbito 
mundial, temos que ter planejamento e um projeto nacional. 
O desenvolvimento pressupõe acreditar que os homens são capazes 
de construir um projeto comum que muda a sua própria vida e 
muda o destino das gerações que se sucedem, e esse projeto comum 
passa necessariamente pela ideia de que nós somos capazes. Não é 
a natureza que vai nos conduzir, somos nós mesmos.” 

De volta à pauta

Darc Costa destacou que o termo 

desenvolvimento precisa voltar à 

pauta das discussões brasileiras. 

Para ele, um planejamento efetivo 

e um projeto nacional de desen-

volvimento são primordiais para 

o Brasil. Ao apresentar conceitos 

teóricos sobre estratégia, o eco-

nomista afi rmou que o desenvol-

vimento partilha da fi losofi a de 

que é necessário entender que os 

homens são capazes de intervir e 

mudar os processos em função de 

sua vontade e de sua razão. Darc Costa

Coordenador: Ayrton Galiciani Martinello, 
anlista de planejamento e orçamento

“O evento foi muito importante por ser a 
primeira edição do Seminário da ASSECOR. 
Saímos da rotina do trabalho para discutir temas 
relevantes para as políticas públicas do país.”

Darc Costa, presidente da Federação das Câmaras de Comércio e Indústria da América do Sul
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palestra

Sistema Federal de 
Planejamento e Orçamento: 
o ideal e a realidade 

A segunda palestra do I Seminário da ASSECOR teve como tema Sistema Federal de Planejamento 

e Orçamento: o ideal e a realidade. O painel teve o secretário de Articulação Institucional e Par-

cerias (SAIP) do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Ronaldo Coutinho, como 

palestrante, e o analista de planejamento e orçamento Fabiano Garcia Core como debatedor. O coor-

denador da mesa foi o analista de planejamento e orçamento Cilair Rodrigues de Abreu. 

“É muito difícil responder sobre qual é o modelo ideal de Sistema Federal de 
Planejamento e Orçamento, ainda porque não se faz o orçamento no vácuo. Se 
fi zesse no vácuo, poderia pegar uma experiência altamente exitosa, como a da 
Holanda, por exemplo, e trazer para o Brasil. Mas isso não pode ser feito, porque 
o planejamento e o orçamento estão dentro dos contextos político, cultural, social, 
geográfi co de cada país. O sistema absorve todas essas variáveis.” 

Fabiano Garcia Core, analista de planejamento e orçamento

Processo em aberto

Fabiano Garcia Core apontou que as defi ciên-

cias encontradas no Sistema Federal de Plane-

jamento e Orçamento não decorrem de inade-

quação de dispositivos da Constituição Federal 

de 1988 ou de ausência de lei complementar 

sucessora da Lei nº 4320/64, mas sim de fa-

lhas na organização do próprio sistema, como 

falta de criatividade e de ousadia, além de im-

precisões em termos de atribuições dos órgãos 

responsáveis pelo processo de planejamento 

e orçamento. Para Core, o Sistema Federal de 

Planejamento e Orçamento é um processo em 

aberto, sem um ponto de chegada e, por isso, 

não há um modelo ideal de sistema, mas “ca-

minhos” que devem ser buscados. 

Fabiano
Garcia
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“Não conheço um modelo ideal de sistema, mas é possível 
melhorar o Sistema Federal de Planejamento e Orçamento 
brasileiro com medidas políticas e um Plano Plurianual de 
longo prazo. O ideal seriam oito anos, pois nossos dirigentes 
estão imersos numa visão de curto prazo. Temos um calendário 
eleitoral que não favorece, com eleições a cada dois anos, e 
somos fortemente infl uenciados por isso. Existindo a reeleição, 
o plano teria que pensar nos oito anos que virão. Se o dirigente 
não se reeleger, quem entrar no poder montará o seu plano de 
oito anos.” 

Ronaldo Coutinho, secretário de Articulação Institucional e Parcerias do Ministério 

do Desenvolvimento Social e Combate à Fome

Empenho

Ronaldo Coutinho afi rmou que o 

Brasil deu pouca importância ao 

planejamento durante o fi nal da 

década de 80 e todos os anos 90. 

Para ele, houve uma baixa assi-

milação da necessidade de plane-

jamento por parte dos governos, 

que viam no mercado fi nanceiro a 

principal ferramenta de resolução 

dos problemas da sociedade bra-

sileira. O secretário ressaltou que o 

Sistema Federal de Planejamento 

e Orçamento brasileiro teve diver-

sos prejuízos em termos de méto-

dos, técnicas e sistema, entre ou-

tros, mas que, no entanto, o atual 

governo está se empenhando para 

recompor o sistema, considerado 

por ele longe do ideal. 

Coordenador: Cilair Rodrigues de Abreu, 
anlista de planejamento e orçamento

“A grandeza dos debates esteve na inclusão 
de temas e abordagens diferentes dos que 
habitualmente ocorrem em nosso meio. Isso 
permitirá maior inserção e refl exão sobre a 
administração pública.”

Ronaldo 
Coutinho
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palestra

O planejamento e 
a questão federativa  

O diretor do Departamento de Temas Sociais da Secretaria de Planejamento e 

Investimentos Estratégicos, Bruno Moretti, foi o palestrante da terceira pales-

tra do I Seminário da ASSECOR, que teve como tema O planejamento e a questão 

federativa. O debatedor foi Júlio César Mantovani, subsecretário de Orçamento da 

Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão do Rio de Janeiro. O coordenador da 

mesa foi o analista de planejamento e orçamento Euler Albergaria de Melo. 

“É preciso rever os instrumentos de efetivação das ações para que as coisas 
não ocorram de forma descoordenada. Além disso, nós temos que fazer outros 
alinhamentos do ponto de vista da participação de cada unidade federativa. Há 
unidades federativas para as quais não adianta oferecer um ônibus escolar, já que 
ela não tem dinheiro sequer para comprar o diesel.”

Júlio César Mantovani, subsecretário de Orçamento da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão do Rio de Janeiro

Trabalho coordenado

Júlio César Mantovani abordou em seu apre-

sentação o tema planejamento versus questão 

federativa. Segundo ele, não há coordenação 

ou sintonia entre as três esferas de unidades 

federativas (os governos federal, estaduais e 

municipais). Para o subsecretário, é necessário 

trabalhar antecipadamente o planejamento para 

obter resultados, e não adianta o governo fe-

deral oferecer para um determinado município 

um leque de ações que não são necessárias no 

local, em vez de outras ações que seriam mais 

importantes e prioritárias. 

Júlio César 
Mantovani
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“Que tipo de planejamento e orçamento é montado para vencer 
desafi os concretos? Que tipo de planejamento e orçamento 
pode garantir a entrega de bens e serviços que sejam centrais 
para que o Estado possa ser responsável, não só do ponto de 
vista fi scal, mas também do ponto de vista de universalizar 
as oportunidades, por reduzir as desigualdades e assegurar o 
crescimento econômico?”    
Bruno Moretti, diretor do Departamento de Temas Sociais da Secretaria de Planejamento e Investimentos Estratégicos

Mundos diferentes

Bruno Moretti apresentou aos 

participantes um painel retra-

tando dois grupos distintos de 

municípios brasileiros (os 20% 

com maiores receitas per capita 

e os 20% com as menores re-

ceitas). Ou seja, os municípios 

com maior capacidade de fi nan-

ciamento de políticas públicas e 

os com menor capacidade. Se-

gundo ele, a intenção foi mos-

trar como a questão federativa 

remete a “mundos” muito dife-

rentes dentro do Brasil. Moretti 

enfatizou que, na montagem de 

planos e orçamentos, é preciso 

saber que subsídios são neces-

sários para se alcançar determi-

nados municípios e quais ações 

demandam esforços na capaci-

dade institucional dos municí-

pios de requererem recursos. 

Bruno
Moretti

Coordenador: Euler Albergaria de Melo, 
analista de planejamento e orçamento

"A ASSECOR está de parabéns por esta 
iniciativa valorosa que foi a realização do 
I Seminário da instituição."



palestra

Democracia representativa, Poder 
Executivo e escolhas públicas

D emocracia representativa, Poder Executivo e escolhas públicas foi tema de debate na quarta 

palestra do I Seminário da ASSECOR, que teve como palestrante o deputado federal e analista 

de planejamento e orçamento Marcio Reinaldo Dias Moreira (PP/MG). O coordenador da mesa foi o 

analista de planejamento e orçamento Bruno César Grossi de Souza.

“Se o prefeito de um município da região de representação política de 
um parlamentar apresenta um projeto de saneamento básico em sua 
cidade, nada impede que uma emenda seja apresentada ao Orçamento 
Geral da União visando o atendimento daquele pleito. Essa gestão, no 
meu entender, caracteriza muito bem a democracia participativa.”

Marcio Reinaldo Dias Moreira, deputado federal e analista de planejamento e orçamento 

14  Revista da ASSECOR



“Com a democracia 
representativa, pode-se dizer 
que o papel do cidadão eleitor 
termina nas eleições. Muitas 
vezes temos o constrangimento 
de ver um determinado eleitor, 
depois de algum tempo do 
pleito eleitoral, dizer que não 
se lembra em quem votou 
para determinado cargo. É 
lastimável que ocorram fatos 
dessa ordem.”

Participação popular

O deputado federal Marcio Reinaldo abordou em 

sua apresentação as democracias representativa e 

participativa e destacou que é preciso haver um 

debate aprofundado sobre a necessária interação 

entre ambas. Ele defendeu a democracia partici-

pativa e reforçou que é preciso aumentar a parti-

cipação popular nas decisões de governo.

Coordenador: Bruno César Grossi de Souza, 
analista de orçamento e planejamento

"O Seminário proporcionou uma oportunidade 
ímpar de discussão de temas relevantes para o 
Estado brasileiro, norteada por um objetivo central 
extremamente relevante: o fortalecimento do sistema 
de planejamento e orçamento nacional."

Marcio 
Reinaldo

Para Márcio, as decisões tomadas na democracia 

não podem fi car reduzidas à mera escolha de po-

líticos sem a efetiva participação popular na con-

dução dos destinos do país. O deputado destacou 

que o orçamento público é um bom exemplo de 

interação entre a democracia representativa e a 

participativa, pois, além de defi nir metas priori-

tárias para a execução de programas de governo, 

permite aos parlamentares apresentarem emendas 

que atendam às reivindicações das comunidades 

que representam no Congresso.
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palestra

A essência política no 
planejamento e no orçamento 

A quinta palestra do I Seminário da ASSECOR teve como tema A essência política no planeja-
mento e no orçamento. O painel teve a secretária de Orçamento Federal, Célia Corrêa, como 

palestrante. O tema foi debatido por Antonio Brussi, doutor em sociologia e professor do Instituto de 

Ciência Política da Universidade de Brasília (UnB). O coordenador da mesa foi o analista de planeja-

mento e orçamento Marcos da Costa Avelar. 

Antônio Brussi

“Acredito que temos uma responsabilidade social de não causar frustração ao 
povo. Está sendo dito hoje, de modo equivocado, que as classes D e E atingirão os 
padrões de consumo próximos ao da classe média americana e isso é uma mentira. 
Precisamos começar um modo diferente de mostrar o que é desenvolver, ou seja, que 
não é somente consumo privado e individual. Portanto, fi ca o desafi o de ser criativo 
e pensar em evolução como algo diferente do convencional.”

Antonio Brussi, doutor em sociologia e professor do Instituto de Ciência Política da Universidade de Brasília (UnB)

Engrandecimento nacional

Antônio Brussi deu enfoque ao conceito de de-

senvolvimento. Ele explicou que a ideia de pro-

gresso, termo utilizado no Iluminismo, era algo 

que tendia a acontecer naturalmente. Já a ideia 

de desenvolvimento, termo utilizado pela pri-

meira vez na década de 40, implicava em uma 

intencionalidade do Estado e no conhecimen-

to de que existem objetivos a serem atingidos. 

Brussi citou a ideia de planejamento associado 

à noção de engrandecimento nacional e afi r-

mou que, para ele, todos os esforços realizados 

pelo Brasil para desenvolver-se nos últimos 70 

anos não fi zeram com que o país engrandeces-

se, apesar de notáveis melhorias internas. 
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“O grande desafi o hoje é dar ao 
gestor da política pública segurança 
e condições para que, de fato, 
ele tenha no tempo certo o valor 
necessário para implementar essa 
política pública. Não estamos dando 
essa segurança aos nossos gestores 
para que realmente atinjamos o 
resultado que a sociedade espera em 
função dos impostos que são pagos 
por ela. Esse é o grande desafi o da 
gestão orçamentária, que ainda não 
conseguimos alcançar em função de 
uma busca incessante pelo ajuste 
fi scal que coloca a gestão sempre em 
segundo plano.”

Célia Corrêa, secretária de Orçamento Federal

Coordenador: Marcos da 
Costa Avelar, analista de 
planejamento e orçamento

Reforma gerencial

Célia Corrêa falou sobre a refor-

ma gerencial do Estado, os avan-

ços na gestão fi scal e os desafi os 

da gestão orçamentária. Segun-

do ela, foram realizados esforços 

na década de 90 e início do ano 

2000 para se integrar orçamento 

e planejamento, mas essa inte-

gração ainda precisa ser alcança-

da e consolidada. Ao falar sobre 

os avanços na gestão fi scal com a 

implementação da Lei de Respon-

sabilidade Fiscal (LRF), Célia fez 

dura crítica ao relatório bimestral 

de avaliação. Para ela, é quase im-

possível analisar a receita e despe-

sa brasileira em dois meses e, além 

disso, a realização do balanço sa-

crifi ca as pessoas que trabalham 

em sua elaboração. 

Célia Corrêa

"O Seminário da ASSECOR 
é um marco ao inserir a 
carreira de planejamento e 
orçamento no debate sobre o 
desenvolvimento da sociedade, 
entre outros temas."
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palestra

Planejamento do 
desenvolvimento territorial

O I Seminário da ASSECOR discutiu, na sexta palestra, o tema Planejamento do 

desenvolvimento territorial. Participaram das discussões o diretor do Centro 

de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), Antônio Carlos Galvão, como palestran-

te, e o subsecretário de Desenvolvimento Sustentável da Secretaria de Assuntos 

Estratégicos da Presidência da República (SAE/PR), Alberto Carlos Lourenço, como 

debatedor. O coordenador da mesa foi o analista de planejamento e orçamento 

Leandro Freitas Couto. 

Alberto Carlos
Lourenço

“Os brasileiros sempre foram extremamente abertos a testar diversas políticas e, em 
geral, o resultado disso é desastroso. Temos historicamente no Brasil três regiões 
atrasadas: Nordeste, Norte e Centro-Oeste. Dessas três regiões, o Nordeste e o Norte 
foram as que mais receberam políticas de indução de desenvolvimento. Porém, a única 
região que se sobressaiu foi a que menos recebeu incentivos, ou seja, o Centro-Oeste.”

Alberto Carlos Lourenço, subsecretário de Desenvolvimento Sustentável da Secretaria de Assuntos Estratégicos da 

Presidência da República (SAE/PR) 

Laboratório de 
experimentação
Alberto Carlos Lourenço se disse o menos con-

victo da viabilidade e da pertinência de se privi-

legiar o eixo espacial na organização das políti-

cas públicas. Para ele, o campo do planejamento 

regional colecionou fracassos ao longo do sé-

culo XX e o mesmo ocorre neste século. Lou-

renço considerou como principal razão para os 

fracassos a debilidade das formulações teóricas 

que amparam as intervenções de desenvolvimen-

to regional. Apontou ainda que o Brasil tem sido 

o principal laboratório de experimentação das 

políticas de desenvolvimento regional gestadas 

e formuladas nos Estados Unidos e na Europa. 
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“Acredito que nos falta uma ‘institucionalidade’ de política. O 
planejamento territorial não pode estar ao sabor dos tomadores de 
decisão eventuais que se instauram a cada governo nas instâncias 
de poder da Federação. É preciso ter algum grau de regra de jogo 
que transcenda o período de governo, o que signifi ca transformar 
o planejamento territorial em uma política de Estado, algo 
absolutamente necessário.”
Antonio Carlos Galvão, diretor do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE)

Política de Estado

Antonio Carlos Galvão falou 

sobre a necessidade de se avan-

çar na refl exão do que signifi ca 

a palavra território no contex-

to das políticas públicas. Ele 

mostrou como se deu o des-

dobramento de experiências, 

no Brasil e em outros países, 

de iniciativas de planejamento 

territorial e desenvolvimento 

regional e apontou uma série 

de desafi os para o planeja-

mento territorial. Galvão res-

saltou que é fundamental que 

o planejamento territorial se 

estabeleça para evitar a dete-

rioração das condições de har-

monia entre os entes federais. Antonio Carlos
Galvão

Coordenador: Leandro Freitas Couto, 
analista de orçamento e planejamento

“O Seminário representará uma marca daqui 
pra frente: o espaço aberto pela ASSECOR 
para discutirmos questões importantes do 
planejamento e orçamento.”
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palestra

Instituições de Estado e 
carreiras públicas 

I nstituições de Estado e carreiras políticas foi o tema da sétima palestra do I Seminário 

da ASSECOR. O tema foi discutido pelo palestrante Luiz Alberto Santos, subchefe de 

Análise e Acompanhamento de Políticas Públicas Governamentais da Casa Civil, e pelo de-

batedor Francisco Gaetani, secretário-executivo adjunto do Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão. O coordenador da mesa foi o analista de planejamento e orçamento 

Márcio Bastos Medeiros.  

Políticas públicas

Luiz Alberto Santos falou sobre 

uma série de aspectos conceitu-

ais inerentes às carreiras públicas, 

tais como noção de carreiras, bu-

rocracia, classe, cargos, sistema 

de méritos, mobilidade e defi ni-

ção de perfi l, entre outros. Para 

Santos, o sistema de carreiras 

refl ete o grau de complexidade 

e organização de uma estrutura 

burocrática. O palestrante tam-

bém abordou os aspectos jurí-

dicos no âmbito das carreiras e 

destacou a implementação de 

políticas públicas adotadas para 

restabelecer a valorização das 

carreiras e assegurar que dife-

rentes setores do serviço público 

possam atender as necessidades 

do Estado e da sociedade. 

Luiz Alberto
Santos
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“Se nós não enfrentarmos o debate do protagonismo, do empreendedorismo político, das 
mudanças, nós estaremos aquém do papel que nos cabe, aquém da remuneração que nos 
é paga e aquém dos nossos potenciais como profi ssionais de planejamento e orçamento.”   

Francisco Gaetani, secretário-executivo adjunto do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão

Burocracia

Francisco Gaetani falou sobre o modelo de bu-

rocracia atual, o qual considera insufi ciente. Se-

gundo ele, a burocracia é um ator político que se 

comporta não necessariamente alinhado ao inte-

resse público, mas sim com foco em renda, privi-

légios e imunidades, entre outros. Gaetani desta-

cou que, ao agir dessa forma, as burocracias, que 

deveriam ser empreendedoras de transformações, 

acabam sendo obstáculos às mudanças que o país 

necessita. O palestrante abordou também a ques-

tão salarial. Para Gaetani, a carreira nunca esteve 

tão bem remunerada devido à sua importância e 

às suas atribuições e que o governo precisa reto-

mar o sistema de remuneração variável em detri-

mento do modelo de remuneração por subsídios, 

para que haja diferenciação entre os profi ssionais. 

“Precisamos retomar a discussão sobre 
algumas das questões conceituais 
relacionadas à estrutura, à organização 
das carreiras no serviço público 
e, particularmente, a instituições 
estratégicas do Estado brasileiro, como 
o Ministério do Planejamento e a 
Presidência da República. É importante 
compreender como essas questões 
precisam ser consideradas para 
assegurar a boa gestão das carreiras no 
serviço público.”

Luiz Alberto Santos, subchefe de análise e acompanhamento de Políticas 

Públicas Governamentais da Casa Civil 

Coordenador: Márcio Bas-
tos Medeiros, analista de 
planejamento e orçamento

Francisco 
Gaetani

“O Seminário foi fundamental 
para avançarmos na 
estruturação e na organização 
dos processos de planejamento 
e orçamento no governo federal 
e da relação entre a atividade 
dos profi ssionais da área e o 
poder público.” 
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palestra

A carreira de planejamento e 
orçamento e a sua correlação 
com outras do Ciclo de Gestão  

A oitava e última palestra do I Seminário da ASSECOR teve como tema A carreira de planejamento 
e orçamento e a sua correlação com outras do Ciclo de Gestão. O palestrante foi o diretor do 

Departamento de Planejamento da Secretaria de Planejamento e Investimentos Estratégicos, Amarildo 

Baesso, e o debatedor foi o secretário-adjunto de Orçamento Federal, Eliomar Ayres da Silva Rios. O 

debate foi coordenado pela analista de planejamento e orçamento Mariana Meirelles Nemrod. 

“Apesar de as carreiras do Ciclo de Gestão terem uma afi nidade muito grande e um bom 
relacionamento, ainda não conseguimos fazer com que as instituições se comuniquem 
com efi ciência. É necessário que haja um sistema de informações integrado que permita 
que as carreiras acessem as informações produzidas por esse ciclo.” 

Eliomar Ayres da Silva Rios, 

secretário-adjunto de Orçamento Federal

Ciclo integrado

Eliomar Ayres destacou que é preciso refl etir 

sobre a atuação da carreira de planejamento e 

orçamento para que a sociedade se benefi cie 

de seu trabalho. Para ele, é necessário pensar 

as carreiras do Ciclo de Gestão do ponto de 

vista das instituições em que elas atuam. Além 

disso, o Ciclo de Gestão precisa ser integrado 

para haver maior comunicação entre as car-

reiras. O debatedor observou também que os 

órgãos centrais (Secretaria de Planejamento e 

Investimentos Estratégicos e a Secretaria de Or-

çamento Federal) devem coordenar os órgãos 

setoriais para prover meios para que estes con-

sigam prestar um bom serviço. 

Eliomar Ayres
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“O resgate da função 
de planejamento e a 
construção de uma nova 
institucionalidade são os 
principais desafi os para 
nossa carreira. O Estado 
mudou e as necessidades 
da sociedade brasileira em 
relação ao que o Estado 
precisa oferecer a ela 
também mudaram. E isso 
traz uma série de desafi os 
para a administração 
pública e para as carreiras 
de Estado. Quem não pensar 
e refl etir sobre isso corre o 
risco de entrar em crise.”
Amarildo Baesso, diretor do Departamento de 

Planejamento da Secretaria de Planejamento e 

Investimentos Estratégicos

Democratização do Estado

Amarildo Baesso citou em sua apresentação al-

guns desafi os para a administração pública, para o 

Ciclo de Gestão e, especifi camente, para a carreira 

de planejamento e orçamento. Para Baesso, uma 

das exigências para a constante modernização da 

administração pública é democratizar o Estado e 

superar a visão de que reforma é política pública 

em si. Em relação ao Ciclo de Gestão, o pales-

trante ressaltou que a geração de conhecimento e 

o desenvolvimento de mecanismos de gestão do 

conhecimento são os grandes desafi os relaciona-

dos ao tema. 

Amarildo 
Baesso

Coordenadora: Mariana Meirelles Nemrod, 
analista de planejamento e orçamento

“O Seminário foi muito importante para 
se discutir o papel do planejamento e 
orçamento no processo de tomada da decisão 
governamental e qual papel o analista dessa 
carreira exerce no processo.” 
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Marcos de Souza e Silva, aprovado na primeira fase do concurso pelo 

estado do Rio de Janeiro, veio a Brasília especialmente para o I Seminário 

da ASSECOR. “O Seminário foi extremamente interessante para conhecer 

pessoas, ter contato com a mobilização e discutir pontos de interesse dos 

integrantes da carreira de planejamento e orçamento, que é um fator 

importantíssimo para o desenvolvimento do quadro, da parte profi ssional e 

da representatividade da carreira”.

O I Seminário da ASSECOR contou com 

a participação de diversos aprovados na 

primeira fase do mais recente concurso para 

a carreira de analista de planejamento e 

orçamento. O grupo – que recebeu isenção 

da taxa de inscrição – participou ativamente 

de todas as palestras do Seminário, de 

olho nos assuntos mais atuais em relação à 

carreira que desejam.

Marta Santa Cruz Pordeus, aprovada na primeira fase do concurso pelo 

estado da Paraíba, elogiou a objetividade do evento. “O Seminário superou 

minhas expectativas, pois foi bastante objetivo e preciso em assuntos que têm 

importância para a carreira de planejamento e orçamento e discutiu questões 

bastantes profundas inerentes à carreira”.

Representatividade 
nacional
Associados da ASSECOR e integrantes da carreira de planejamento e orçamento 

participaram ativamente das palestras e discussões, sempre propondo iniciativas para 

valorizar a carreira
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O analista de planejamento e orçamento Antonio Carlos 

Rodrigues Germano, mesmo aposentado, veio do Rio 

de Janeiro participar dos debates. Ele afi rmou que o 

Seminário foi bastante interessante pela integração 

de diferentes gerações. “Além da atualização de temas 

referentes a inovação, formulação de novas terminologias 

e aspectos do próprio planejamento e orçamento, o 

Seminário permitiu uma integração entre as pessoas da 

velha guarda e os atuais analistas”.

Edvaldo Mendes Oliveira,  técnico de planejamento e 

orçamento, considerou o Seminário importante por discutir 

temas essenciais ao futuro da categoria. “O Seminário 

da ASSECOR foi bem sucedido, pois fez com que fossem 

discutidas e pensadas estratégias que contemplam a 

necessidade de aprimoramento e desenvolvimento do 

sistema de planejamento e orçamento.”

A analista de planejamento e 

orçamento aposentada Maria 

Inez Vieira também veio a Brasília 

especialmente para o Seminário 

da ASSECOR. "O Seminário foi 

interessante por abordar temas 

importantes para se pensar a 

modernização do Estado com 

efi ciência e efi cácia."

A técnica de planejamento e orçamento aposentada 

Maria do Amparo Sousa Lima destacou que o 

Seminário trouxe benefícios para a categoria. 

“O primeiro Seminário organizado pela ASSECOR 

teve ótima organização, com temas relevantes para a 

categoria e para o país.”
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26  Artigo

O I Seminário da Associação Nacional dos Ser-

vidores da Carreira de Planejamento e Or-

çamento faz parte de um projeto de reposiciona-

mento da ASSECOR como espaço vital para uma 

discussão necessária ao Brasil e, em particular, ao 

governo federal. Trata-se da retomada do debate 

de um projeto de país que ainda busca encontrar os 

melhores caminhos para seu desenvolvimento, da 

revitalização do planejamento e de seus instrumen-

tos de planifi cação e orçamentação, bem como do 

papel da nossa carreira nessa tríade entre Estado, 

planejamento e desenvolvimento.

Por isso, mais importante que a própria realiza-

ção do Seminário são as discussões ensejadas pe-

las apresentações e debates que ali tiveram lugar. 

Nessa linha, e após o recebimento de todo o mate-

rial compilado no Seminário, a ASSECOR realizará 

reuniões voltadas para o debate interno, dentro de 

um processo estruturado que mira transformações 

no médio e longo prazo, mas não se esquiva de 

aproveitar as oportunidades oferecidas pelo curto 

prazo, principalmente por conta do calendário elei-

toral do presente ano. 

Revisitaremos todos os temas discutidos no Se-

minário, além de nos debruçarmos sobre outros que 

eventualmente surgirem com a evolução natural das 

discussões, aprofundando cada um deles e cons-

truindo uma visão da carreira. Entre os assuntos que 

merecem atenção está o Sistema de Planejamento 

e Orçamento Federal. A sobreposição das ações de 

comando e as lacunas ou falhas da legislação devem 

ser minuciosamente analisadas. A carreira, por meio 

da ASSECOR, deve ter a ousadia de apresentar pro-

postas, fora do meio institucional do Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão, que direcionem 

a soluções dos problemas identifi cados.

Igualmente, a revitalização da carreira de pla-

nejamento e orçamento é necessária. Nesse senti-

do, o Seminário apontou as direções para que tal 

ASSECOR dará continuidade 
a discussões do I Seminário

objetivo seja alcançado, e esses encontros servirão 

para repensar a legislação do sistema de avaliação, 

progressão e promoção, as questões atinentes à ca-

pacitação e à mobilidade daí advindas e a delimita-

ção e a atualização das atribuições, com os refl exos 

sobre o perfi l da carreira.  

A partir do que for apresentado, debatido e apro-

vado por aqueles que participarem dos encontros 

internos, serão elaborados documentos contendo as 

proposições da carreira. Dessa forma, as discussões 

que se iniciaram com a estruturação do Seminário 

e ganharam elementos importantes com a sua rea-

lização agora ganharão corpo com o envolvimento, 

esperamos que maciço, dos associados, para então 

se converter no nosso efetivo plano de ação. Somen-

te assim, com organização e método, poderemos 

construir e fi rmar nossas convicções, fortalecendo a 

carreira e valorizando as funções de planejamento e 

orçamento, o que é fundamental para a consecução 

de qualquer estratégia de desenvolvimento.

Diretoria da ASSECOR
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apresentação

Planejamento e orçamento 
em debate
O I Seminário da Associação Nacional dos Servidores da Carreira de Planejamen-

to e Orçamento (ASSECOR), realizado de 9 a 11 de junho, em Brasília, reuniu 

analistas e técnicos de planejamento e orçamento, autoridades públicas, acadêmicos 

e estudantes para debater os processos de planejamento, alocação e gestão dos re-

cursos públicos na busca de propostas e estratégias para aprimorar e desenvolver o 

sistema de planejamento e orçamento no Brasil. 

Com o tema Estado, Planejamento e Desenvolvimento, o Seminário – que contou 

com a presença de cerca de 270 profi ssionais – levou à discussão temas importantes 

para a carreira, como estratégia de desenvolvimento nacional, Sistema Federal de 

Planejamento e Orçamento, democracia representativa e planejamento e desenvolvi-

mento territorial, entre outros. 

Nesta revista, você encontra um resumo das discussões presentes na conferência 

de abertura e nas oito palestras realizadas no Seminário, além de uma entrevista 

exclusiva com o presidente da ASSECOR, Antonio Manoel Rodrigues Magalhães, na 

qual ele faz uma avaliação do evento e aborda outros temas ligados à carreira de 

planejamento e orçamento.

Boa leitura!

VEM INVESTIR NA CAIXA VOCÊ TAMBÉM, VEM.

SAC CAIXA – 0800 726 0101
Informações, reclamações, sugestões e elogios
0800 726 2492 – Atendimento a defi cientes auditivos
0800 725 7474 – Ouvidoria

caixa.gov.br

NAVEGAÇÃO É COM
O AMYR KLINK.
INVESTIMENTO É COM
A CAIXA.
LCI, CDB, Fundos e muito mais.
Na CAIXA, você encontra diversas opções
de investimentos e ainda conta com uma 
equipe sempre pronta para dar todas as 
orientações. Tudo com a solidez que só
um banco com 150 anos pode oferecer.
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